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APRESENTAÇÃO

Temos o privilégio de apresentar o segundo volume do livro “Medicina e 
Biomedicina”, um e-book de amplo espectro formado por trinta capítulos que envolvem 
conceitos e fundamentos inerentes a cada uma dessas duas áreas relevantes na 
pesquisa científica da saúde brasileira.

É de conhecimento de todos que as ferramentas disponíveis para a pesquisa no 
campo da saúde nem sempre são adequados para resolver os problemas existentes, 
necessitando assim de inovações em áreas como a medicina e biomedicina que 
possam de gerar novas informações e desenvolver maneiras melhores, e mais efetivas, 
de proteger e promover a saúde.

Cada uma das áreas aqui representadas possui características específicas que 
podem ser visualizadas ao longo dos capítulos produzidos por profissionais biomédicos 
e médicos, assim como semelhanças em atividades que corroboram para um conceito 
de integração multidisciplinar, haja vista que novas tecnologias para prevenção, 
diagnóstico, e tratamento complementam essas duas grandes áreas.

O livro  “Medicina e Biomedicina – volume 2”, aborda em cada capítlo, de forma 
específica conceitos aplicados à cada uma dessas duas grandes áreas evidenciando 
dados relevantes gerados em todo território nacional por acadêmicos e docentes 
destes dois cursos. Tendo em vista que  são diversas as subáreas tanto da medicina 
quanto da biomedicina, neste livro agregamos conetúdo que abrange temáticas como 
proteômica, infecção fúngica, diagnóstico, acupuntura, esclerodermia sistêmica, 
tratamento, síndrome, saúde pública; serviços de atendimento, patologia clínica, 
unidade de terapia intensiva pediátrica, epidemiologia, infecção hospitalar, hipertensão 
pulmonar, lúpus eritematoso sistêmico, relatos de casos, febre reumática, Indicadores 
de morbimortalidade, anatomia por imagens de ressonância magnética, efeitos 
colaterais e reações adversas relacionados a medicamentos e sistema nervoso.

Nossa expectativa é que esse material possa contribuir tanto com a comunidade 
acadêmica, quanto para com aqueles que pretendem ingressar em uma dessas duas 
áreas tão significativas. Parabenizamos cada autor pela teoria bem fundamentada 
aliada à resultados promissores, e principalmente à Atena Editora por permitir que 
o conhecimento seja difundido e disponibilizado para que as novas gerações se 
interessem cada vez mais pelo ensino e pesquisa em genética.

                                                                      Desejo a todos uma excelente leitura!
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PREVALÊNCIA DE ENTEROPARASITOSES EM 
CRIANÇAS MATRICULADAS NAS CRECHES 

PÚBLICAS DE UM MUNICÍPIO DO 
RECÔNCAVO DA BAHIA
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Governador Mangabeira – Bahia

RESUMO: Considerada pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) uma doença 
negligenciada, as enteroparasitoses são 
definidas como a presença de helmintos e/ou 
protozoários no sistema digestivo do ser humano, 
que afetam principalmente crianças menores de 
5 anos, pois estas, andam descalças e colocam 
as mãos e objetos contaminados na boca e 
desconhecem as noções básicas de higiene.
Com isso, o objetivo desse trabalho foi avaliar a 
prevalência de enteroparasitoses nas crianças 
de 2 a 5 anos matriculadas nas creches públicas 

de um município do recôncavo da Bahia ano 
letivo de 2018. Após a aprovação do Comitê 
de Ética e Pesquisa, nº 2.341.441, foi realizado 
o exame coproparasitológico, pelo método de 
Hoffmann, Pons e Janer, no Laboratório de 
Análises Clínicas da Faculdade Maria Milza 
(FAMAMLAB), das crianças cujo responsável 
retornaram com a amostra no dia marcado, 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE), Termo de Assentimento e 
Questionário Socioeconômico. Das 749 crianças 
matriculadas nas creches municipais de Cruz 
das Almas, 215 (28,8%) retornaram a amostra 
de fezes com o TCLE, Termo de Assentimento 
e questionário socioeconômico preenchidos. 
Destas amostras, 36 (16,7%) estavam positivas, 
sendo que 25 (69,4%) possuíam protozoários 
e 11 (30,6%) helmintos. As crianças com 
3 anos foram as mais acometidas, com 16 
(44,5%) casos, já o sexo mais cometido foi o 
masculino com 19 (52,7%) casos. A realização 
dessa pesquisa foi de suma importância para 
a conscientização da população participante 
sobre as enteroparasitoses, que é um problema 
de saúde pública em todo país.

PREVALENCE OF ENTEROPARASITOSES 
IN CHILDREN REGISTERED IN THE PUBLIC 
CRUCES OF A MUNICIPALITY OF THE BAHIA 

RECONCILY

ABSTRACT: Considered by the World Health 
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Organization (WHO) to be a neglected disease, enteroparasitoses are defined as the 
presence of helminths and / or protozoa in the digestive system of the human being, which 
affect mainly children under 5 years of age, as they walk barefoot and contaminated 
hands and objects in the mouth and are unaware of the basics of hygiene. Therefore, the 
objective of this study was to evaluate the prevalence of enteroparasitoses in children 
aged 2 to 5 enrolled in public day care centers in a municipality in the state of Bahia in 2018. 
After approval by the Ethics and Research Committee, No. 2,341,441 (Hoffmann, Pons 
and Janer), in the Clinical Analyzes Laboratory of the Maria Milza School (FAMAMLAB), 
the children whose responsible returned with the sample on the day marked, signed a 
Free and Informed Consent Form, Assent Term and Socioeconomic Questionnaire. Of 
the 749 children enrolled in Cruz das Almas municipal day care centers, 215 (28.8%) 
returned the stool sample with free and informed consent, completed consent form 
and socioeconomic questionnaire. Of these samples, 36 (16.7%) were positive, 25 
(69.4%) had protozoa and 11 (30.6%) helminths. The 3-year-old children were the 
most affected, with 16 (44.5%) cases, whereas the male sex was the most committed, 
with 19 (52.7%) cases. The realization of this research was extremely important for the 
awareness of the participating population about enteroparasitoses, which is a public 
health problem in every country.

1 | 	INTRODUÇÃO

As enteroparasitoses são um problema de saúde pública principalmente em 
países em desenvolvimento e subdesenvolvidos (CAMARGO; SANTOS, 2014), pois 
quanto menor o nível socioeconômico de um país maior são os índices de doenças 
parasitárias (FONSECA et al., 2017). Isto ocorre por que as enteroparasitoses são 
transmitidas quando o ser humano entra em contato com água, alimento e solo 
contaminado com ovos, larvas e cistos (SOUZA et al., 2016). Por isso, a prevalência 
de enteroparasitoses pode ser utilizada como indicador socioeconômico de um país 
(DAMÁZIO et al., 2016). 

Com o exacerbado crescimento populacional, as pessoas com menos condições 
financeiras migram para as periferias das cidades, e estes locais crescem sem as 
devidas condições de saneamento básico (SOUZA et al., 2016). A falta de infraestrutura 
das moradias e o desconhecimento sobre enteroparasitoses da população são outros 
fatores que favorecem o desenvolvimento de doenças parasitárias (SIQUEIRA et al., 
2016).

A Organização Mundial de Saúde (OMS) considera as enteroparasitoses uma 
doença negligenciada, e estima que 2,4 bilhões de pessoas não possuam instalações 
sanitárias básicas; e mais de 660 milhões de pessoas não consomem água tratada 
(OMS, 2017). Estima-se também que 60% da população mundial estejam infectadas 
por algum parasita, onde destes, 3,5 bilhões de crianças possuem enteroparasitoses 
patogênicas (BANHOS et al., 2017).

	 Neste contexto, o estudo da prevalência de enteroparasitoses em crianças 
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de creches públicas mostra-se importante para se diagnosticar, tratar e difundir 
conhecimento não só para as crianças, mais também para seus cuidadores, 
diretores, pais/responsáveis, para que assim todos possam se prevenir contra as 
enteroparasitoses.

Com isso, o objetivo deste trabalho foi avaliar a prevalência de enteroparasitoses 
em criança matriculadas nas creches públicas do município de Cruz das Almas – Bahia 
no ano letivo de 2018.

2 | 	METODOLOGIA 

2.1	Área e População de Estudo

Foi realizado um estudo qualitativo e quantitativo, de caráter descritivo-analítico, 
nas creches municipais da zona urbana do município de Cruz das Almas-BA, no ano 
letivo de 2018.

O município situa-se no Recôncavo Sul da Bahia, a uma latitude de 12º40’12” 
sul e uma longitude de 39º 06’07’’ oeste. Possui uma população estimada em 64.932 
habitantes, segundo o último censo realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) no ano de 2017. 

O município de Cruz das Almas possui 8 creches públicas, que se localizam na 
região urbana, com 749 alunos devidamente matriculados, cuja idade varia de 2 a 5 
anos.

2.2	Aspectos Éticos da Pesquisa

O projeto de pesquisa foi encaminhado ao Comitê de Ética e Pesquisa e seguiu 
os requisitos da Resolução 466/2012 (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012), número do 
parecer: 2.341.441, que assegura ao participante segurança perante a pesquisa. 
Sendo que a coleta de dados só aconteceu após a devida leitura e assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e do Termo de Assentimento.

2.3	Obtenção de Dados

Foi realizada uma palestra para os diretores das instituições e em seguida para 
os professores e responsáveis, com o objetivo de orientar a maneira correta de coleta e 
armazenamento do material fecal, assim como, esclarecer a importância da pesquisa. 
Neste momento, explicamos a importância do projeto e solicitamos a permissão deles 
para que as crianças participassem da pesquisa. Os responsáveis que autorizaram a 
participação de seus filhos na pesquisa assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) e o Termo de Assentimento.
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Foram aplicados também, questionário semiestruturado para a obtenção dos 
dados sanitários e socioeconômicos das famílias das crianças envolvidas no estudo. 
Foram analisadas algumas variáveis, como: idade e sexo das crianças, hábitos 
alimentares, processamento e consumo de vegetais, fruta e água, assim como o tipo 
de escoamento sanitário da residência.

2.4	 Critérios de Inclusão

As crianças participantes do estudo foram aquelas que estavam matriculadas 
nas creches municipais do município de Cruz das Almas - BA, em 2018, cujo pais/
responsáveis autorizaram a participação da criança na pesquisa com a assinatura do 
termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) e termo de assentimento.

2.5	Processamento das Amostras Fecais

Foram analisadas 215 amostras fecais de 8 creches do município de Cruz 
das Almas - BA, sendo que, os exames coproparasitológicos foram realizados no 
Laboratório de Análises Clínicas da Faculdade Maria Milza- FAMAMLAB, pelo método 
de Sedimentação Espontânea (Hoffmann, Pons e Janer).

2.6	Entrega dos Resultados

Os laudos com os resultados dos exames foram entregues as diretoras 
responsáveis das creches, que repassaram para os pais/responsáveis das crianças. Foi 
realizada uma palestra com os pais/responsáveis que participaram da pesquisa, na qual 
foi explicada as formas de transmissão, tratamento e profilaxia das enteroparasitoses. 
Os resultados positivos de cada creche foram relatados a Secretária de Saúde do 
município de Cruz das Almas, que disponibilizaram tratamento adequado para as 
crianças. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	Exames Coproparasitológicos

As sete creches públicas do município de Cruz das Almas que participaram do 
estudo possuem um total de 749 alunos matriculados, de 2 a 5 anos, mas desse 
total, apenas 215 (28,7%) amostras fecais foram entregues com o TCLE e Termo de 
Assentimento devidamente preenchidos (Tabela 1). Os questionários socioeconômicos 
foram entregues junto com os termos, porém nem todos os responsáveis responderam 
integralmente, por falta de conhecimento ou por não querer disponibilizar algumas 
informações. 
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NOME DA CRECHE/BAIRRO Nº DE 
ALUNOS

Nº DE AMOSTRAS 
ENTREGUES

Mariá da Conceição Lima Matias/Areal 160 49
Maria Antonia/Tabela 120 43
Marinalva Vilas Boas/Linha 37 9

Maria da Conceição Machado Sampaio/Sorriso 65 21
Maria Borba Pamponet/Coplan 100 21
Maria Garcia de Oliveira/Edla Costa 42 23

Padre Julião Edward Josef Claes/Baixa da Toquinha 106 25
Maria Alves Dias/Vilareijo 119 24

TOTAL 749 215

Tabela  1-Distribuição  dos  alunos  das  creches  públicas  do  município  de  Cruz  das Almas e 
nº de amostras entregues.

Fonte: Dados do autor

Segundo Silva et al. (2017), o baixo número de amostras coletadas nas pesquisas 
é justificado pelos pais não permitirem a participação dos filhos na pesquisa ou pelas 
crianças que não conseguirem evacuar no dia da coleta. Outros trabalhos realizados 
nessa mesma temática, como Melo et al. (2015), Zamprone et al. (2017) e Bragagnollo 
et al. (2017), constaram também, um baixo número de amostras coletadas.

	 Dos 215 participantes da pesquisa, 121 (56,3%) eram do sexo masculino e 94 
(43,7%) do sexo feminino. A faixa etária predominante foi de 3 anos com 87 (40,5%) 
amostras, seguidos dos de 2, 4 e 5 anos, com 81 (37,6%), 13 (6,1%) e 7 (3,3%) 
amostras, respectivamente, outros 27 (12,5%) responsáveis não informaram a idade 
da criança (Tabela 2).

Idade Total
2 3 4 5 Não  Respondeu Nº %

Masculino 48 50 6 3 14 121 56,3
Feminino 33 37 7 4 13 94 43,7

Total 81 87 13 7 27 215 100

Tabela 2-Distribuição dos alunos segundo sexo e faixa etária.
Fonte: Dados do autor.
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Das 215 amostras analisadas, 36 (16%) estavam positivas, sendo 34 com 
monoparasitismo e 2 com biparasitismo (Figura 1).

Figura 1-Relação entre as amostras negativas, monoparasitismo e biparasitismo.

Fonte: Dados do autor

Conforme exposto na Tabela 3, as crianças mais acometidas pelas 
enteroparasitoses foram as do sexo masculino e as que possuíam 3 anos.

Idade Total
2 3 4 5 Não Respondeu Nº %

Masculino 5 8 1 1 4 19 52,8

Feminino 3 8 1 2 3 17 47,2
Total 8 16 2 3 7 36 100

Tabela 3-Amostras positivas, segundo sexo e faixa etária.

Fonte: Dados autor

Ainda não há uma comprovação do porque as crianças do sexo masculino são 
mais acometidas do que o feminino, mas outros estudos como Dias et al.(2013), Santos 
et al. (2014), Banhos et al. (2017) e Auler et al. (2018), relacionam esse resultados 
pelo fato das crianças do sexo feminino possuírem seu entretenimento mais domiciliar 
do que as crianças do sexo masculino e aos responsáveis terem uma maior atenção 
as meninas por considerar mais frágeis do que os meninos.  

Em demais estudos realizados nessa temática, abordando essa mesma faixa 
etária, como Abreu et al. (2014), Banhos et al. (2017) e Auler et al. (2018), foi observado 
também uma maior prevalência nas crianças com 3 anos.

A pesquisa realizada nas creches públicas de Cruz das Almas demonstrou as 
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diversas espécies de enteroparasitas que as crianças de 2 a 5 anos estão acometidas, 
como: Entamoeba coli, Giardia lamblia, Ascaris lumbricoides, Enterobius vermiculares, 
Tricuris trichiura, Hymenolepis nana,Entamoeba histolytica, Endolimax nana, 
Iodamoeba beutschili (Figura 2).

Figura 2-Enteroparasitas x Nº de amostras positivas.

Fonte: Dados do autor.

A maior prevalência foi de protozoários comensais como a Entamoeba coli (44%), 
Iodamoeba beutschili (3%) e Endolimax nana (3%), que corresponde a 50% dos 
enteroparasitas encontrados na pesquisa. Mesmo não causando sinais e sintomas no 
hospedeiro, compartilham a mesma via de transmissão dos protozoários patogênicos, 
como água e alimentos contaminados, o que refl ete as condições sanitárias, higiênicas 
e alimentares em que essas crianças estão inseridas (MARCIEL et al., 2017).

Os protozoários patogênicos encontrados na pesquisa foram Entamoeba 
histolytica (5%), Giardia lamblia (11%) e uma amostra com biparasitismo entre Giardia 
lamblia e Entamoeba coli (3%). Estes enteroparasitas são transmitidos através de 
água e alimentos contaminados com a forma evolutiva contaminante, os cistos, a 
presença desses protozoários na pesquisa indicam que há uma contaminação com 
material fecal em alimentos e/ou água (BANHOS et al., 2017).

Os helmintos apresentaram uma menor porcentagem da pesquisa, sendo 
Ascaris lumbricóides 11%, Enterobius vermiculares 14%, Hymenolepis nana 3% e 
uma associação Ascaris lumbricóides e Tricuris trichiura 3%, assim como em outras 
pesquisas como Cavagnolli et al. (2015), Lopis-Mori et al. (2016) e Banhos et al. 
(2017). A contaminação por helmintos acontece por via oral-fecal, e é decorrente da 
falta de saneamento básico e de higiene pessoal e alimentar, o que propicia a sua 
disseminação (OJHA et al., 2014).
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3.2	Questionário Socioeconômico

Quanto às informações coletadas no questionário socioeconômico sobre os dados 
pessoais dos responsáveis, 30% não responderam o grau de instrução e dos 150 que 
responderam a maioria possui o 2º grau completo e apenas 3 não são alfabetizados. 
Em relação à renda familiar 31% não disponibilizaram a informação, 56% recebem até 
um salário mínimo e 13% de 1 a 3 salários (Tabela 4).

Grau de Instrução do Responsável Nº %
Não alfabetizado 3 1
1º grau incompleto 42 20
1º grau completo 39 18
2º grau incompleto 7 3
2º grau completo 53 25
Curso Superior 6 3
Não Respondeu 65 30
Renda Familiar Nº %
Até um salário mínimo 121 56
1 a 3 sálarios 28 13

Não Respondeu 66 31

Tabela 4-Dados pessoais do responsável.
Fonte: Dados do autor.

Segundo Maciel et al. (2017) as informações sobre a característica do domicílio 
onde a criança reside é de suma importância, como a natureza do imóvel e escoadouro 
das residências, por que reflete o resultado encontrado no exame parasitológico de 
fezes. 

Quanto à natureza do imóvel, foi constatado que 59% moram em casa própria 
e outros 17% em domicilio alugado ou cedido. A rede pública é a principal forma de 
escoadouro nas residências com 47%, 27% utilizam fossa e apenas 2% córrego ou 
terreno. 

Quanto ao abastecimento de água 71% utilizam a água provinda da rede pública 
e 5% de poço ou cisterna. O consumo de água filtrada ou fervida foi a mais prevalente 
com 55%, já o consumo de água não filtrada correspondeu a 17%. O destino do lixo 
gerado é recolhido em 73% dos domicílios e 3% são queimados (Tabela 5).
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Natureza do imóvel Nº %
Próprio 127 59
Cedido 11 5
Alugado 25 12
Outros 2 1
Não Respondeu 50 23

Uso e escoadouro da instalação sanitária Nº %
Rede pública 100 47
Córrego 3 1
Fossa 59 27
Terreno 1 1
Outros 2 1
Não respondeu 50 23
Abastecimento de água Nº %
Rede pública 152 71
Poço ou cisterna 11 5
Mina 0 0
Outros 2 1
Não Respondeu 50 23
Tipo de água utilizada para beber Nº %
Filtrada 119 55
Não filtrada 36 17
Fervida 9 4
Outros 2 1
Não respondeu 49 23
Destino do lixo Nº %
Recolhido 157 73
Queimado 6 3
Outros 0 0

Não respondeu 52 24

Tabela 5-Características do domicilio.
Fonte: Dados do autor.

Das 215 crianças que participaram da pesquisa, apenas 23% já tiveram algum 
enteroparasita, mas 51% afirmaram já terem tomado antiparasitários, mesmo que o 
resultado do exame parasitológico de fezes se apresentasse negativo. Cavagnolli et 
al. (2015) evidenciaram no seu trabalho um resultado semelhante ao encontrado neste 
trabalho. Segundo estes autores, é comum as pessoas realizarem a automedicação 
sem a necessidade comprovada, através do exame parasitológico de fezes, o que leva 
a uma exposição química desnecessária.

O acometimento de enteroparasitoses está diretamente relacionado aos fatores 
socioambientais, e os resultados obtidos nos exames coproparasitológicos são 
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justificados pelas informações obtidas no questionário socioeconômico aplicado. 
Por ter sido uma pesquisa realizada na zona urbana de Cruz das Almas – BA, 

que não é banhada por rio, não possui florestas e seus domicílios estão localizados 
em vias calçadas ou pavimentadas, com presença de bueiros e esgotamento sanitário 
adequado (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2018), contribuiu para a baixa 
prevalência de enteroparasitoses nas crianças participantes da pesquisa.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Essa pesquisa foi de suma importância a avaliação da prevalência de 
enteroparasitoses nas crianças matriculadas nas creches públicas de Cruz das Almas. 

A realização do diagnóstico através do exame parasitológico de fezes em 
crianças de 2 a 5 anos, em paralelo com a aplicação do questionário socioeconômico 
possibilitou avaliar as condições em que as crianças estão inseridas. E mesmo com 
baixo número de amostras entregues foi possível fazer uma análise da pesquisa, onde 
foi constatada uma baixa prevalência de enteroparasitoses, consequência de ter sido 
uma pesquisa realizada na zona urbana do município, local sem rios e lagos, sem 
região com florestas e matas habitadas, que possui rede de esgoto e calçamento em 
grande parte da cidade o que favorece a não proliferação de enteroparasitas.

As amostras positivas encontradas na pesquisa estão relacionadas com as 
questões de higiene e moradia das crianças, principalmente em relação à lavagem de 
alimentos e das mãos e o abastecimento de água.

O enteroparasita mais frequente nas amostras positivas foi a Entamoeba coli, que 
é comensal, mas compartilha a via de transmissão de outros enteroparasitas, o que 
ressalta a importância de melhorias, nas condições higiênico sanitárias de algumas 
moradias.   

Esta pesquisa possibilitou a promoção da saúde da população, uma vez que 
foram realizadas palestras educativas para os diretores, professores, funcionários, 
pais/responsáveis e crianças matriculadas, além do diagnóstico das crianças com 
enteroparasitoses e o tratamento adequado.
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